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E X P E D I E N T E
O  Município de Itu é im­

presso nas  officinas graphi- 
cas dos  srs. B o r g e s  & SiLVA 
— R ua Direita, 20.

Assigqaturas 
T r i m e s t r e . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e E d i t a e s
L i n h a ........................  200 réis
Repetição................... 100 «

A s assignaturas e publica­
ções são pagas adeantadam en- 
te.

. O Código Civil
A primeiro de Janeiro do 

proximo anno entrará em vi­
gor o nosso Código Civil, 
que acaba de ser sanccionado, 
e serão em grande numero 
as difficuldades da adaptação 
nas institutas em que elle cor­
rige, modifica, desenvolve ou 
mesmo annula o direito vi­
gente e a jurisprudência dos 
tribunaes.

E’ necessário porém que 
os nossos jurisconsultos ini­
ciem desde já o seu traba­
lho de interpretação, cons­
tando mesmo que muito em 
breve teremos extensos com- 
mentarios feitos pelos abali- 
sados jurisconsultos drs. Paulo 
de Lacerda e Clovis Bevilac- 
qua.

O  nosso Código Civil, obe­
decendo sempre ás disposi­
ções do direito em vigor, pro­
curou entretanto satisfazer a 
duas correntes de opinião, 
ora conciliando institutas, ora 
despresando uma para adop- 
tar outra, constituindo uma 
obra de folego, e sendo um 
dos primeiros códigos do m un­
do pela sua extensão, classi­
ficação e cultura.

Façamos agora uma rapi- 
da referencia ás principaes 

| innovações registadas no C ó ­
digo, que nada mais é do que 
o aproveitamento do fatigan- 
te trabalho de Teixeira de 
Freitas, que, com o seu ce- 
rebro previligiado soube coor­
denar o que já existia do 
nosso Direito Civil e assim 
formar o nucleo do nosso 
Codigo actual.

Carlos de Carvalho e muitos 
jurisconsultos t a m b e m  con­
correram com grande cabedal 
de estudos já feitos.

Assim c que o Codigo fir­
mou e esclareceu definitiva­
mente o principio da não re- 
troactidade das leis; definiu 
princípios de Direito Interna­
cional; methodizou a theoria 
das pessoas jurídicas, especifi­
cando todos os casos, deu 
novas fórmulas á noção de 
dom ici^ip  foi extincto o con­
tracto dos esponsaes: com­
pletou a theoria dos bens; 
consolidou a noção da nulli- 
dade dos actos jurídicos; tor-

a Independencia até hoje.
Nossos parabéns á com- 

missão que trabalhou na con­
fecção do Projecto de C odi­
go Civil e aos seus inteiligen- 
tes collaboradores.
Dr. Eugênio Fonseca

Completou-se no dia 5 um 
anno que partio para as re­
giões ignotas do além-tumulo 
o nosso saudoso amigo Dr. 
Eugênio Fonseca.

Levou-o a Parca implacá­
vel quando mais se firmava 
no nosso meio a sua pujan- 
te individualidade profissional. 
Cultor emerito do direito, lit- 
terato, poeta mavioso cuja 
expontaneidade nas rimas era 
o lado mais sympathico dos 
seus versos, jornalista de pul­
s a  tribuno impectuosoe elo- 
qireftte, o Dr. Eugênio con­
quistou nos últimos tempos 
a posição que, de direito, ja 
lhe devia ter sido dada muito 
antes.

Não foi de f lo re sasu a  vida: 
profundos espinhos laceraram- 
lhe o coração, dolorosas de­
cepções acabrunhavam-lhe o 
espirito. Propagandista ardo- 

nou mais brandas as p e n a s ' roso e intemerato da Repu-
contra os que se casam sem j blicia’ fonsegu io  vê-la uma ̂ • realidade, mas cuia realidade que esteia fe,lo o .nventano foi para d |e a m iis  cruel das
dos  bens d o  casal; aboliu o , d esj|usões. Espirito combatiyo,
termo divorcio da lei 181 que eminentemente intransigente
parecia conter institutas q u e  em certos princípios, a sua
no entanto não continha, e ;temPera não SS acommodou
chama-se agora desquite a s e - 'c? m transacções contrarias ás
paração de córpos e bens; ele-lLdeiaS pregados 1 1 ’ l da e por este motivo viu-sevou gradualmente o valor da alijado e esquecido por com- 
mulher que pode ser tutora panheiros que hoje occcupam 
e em muitos casos testem u-! posição saliente nos destinos
nha; não prohibiu doação 
entre cônjuges; tornou pos­
sível o reconhecimento volun­
tário dos filhos illegitimos em 
qualquer tempo, e muitas ou­
tra1. innovações que seria longo 
in numerar.

E’ finalmente um trabalho 
em que se regista duma ma­
neira clara e difinitiva a cul­
tura jurídica nacional d J e

da nação.
Desiludido assim, de cho- 

*fr«, lógo no inicio da sua 
carreira elle procurou na pro­
fissão as alegrias que a pfl- 
litica lhe roubou.

«Mal comprehendido, elle 
passou por gtheo quando na 
realidade era profundamente 
espiritualista e deista.

Crente, elle tinha convicção 
que além da parte máterial 
corpórea o homem possue o

espirito immortal que subsis­
te á decomposição do corpo 
no sepulchro. Deista, elle sem­
pre acreditou que acima das 
contingências humanas existe 
um espirito superior, increado, 
que domina o mundo e que 
lhe deu as leis que o regem.

E si crente elle não fosse 
não entregaria nas mãos de 
religiosas a educação do pe­
daço mais querido do seu 
coração e idolo constante da 
sua vida. E no 1.° anniversa- 
rio do seu passamento, em 
que não faltaram as flores da 
saudade desses dois entes por 
cuja felicidade elle anhelava 
ardentemente no seu coração 
de amigo e de pae, um séti 
admirador dos mais obscuros 
vem trazer nestas linhas o 
preito da saudade e a lagri­
ma da amizade desinteressada

*F.

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

Vamos terminar as ligeiras 
e despretenciosas considera­
ções que vimos fazendo sobre 
a regeneração do caracter na­
cional brasileiro pelo serviço 
militar obrigatorio. Queremos 
frisar e disto fazemos questão, 
que somos adeptos convictos 
deste serviço.

O que julgamos inopportu- 
no é o momento. A fazer um 
serviço incompleto, falho o seu 
resultado pratico o melhor é 
esperarmos por melhores tem­
pos. Não temos quartéis e não 
temos fortalezas. Excepção fei­
ta da Villa Militar do Rio de 
Janeiro, o exercito brasileiro 
não possue as acommodações 
necessárias a um tal serviço.

Onde, porem, encontrar o 
dinheiro para  a construcção de 
edifícios apropriados?

O que nos vale promover o 
serviço militar obrigatorio se 
o governo não pode alojar 
decentemente e com o confor­
to indispensável esses milha­
res de brasileiros que se apre­
sentarem ao serviço das a r­
mas? Por certo que o gover­
no brasileiro não ha de querer
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expo-los a todas as privações 
é transformar o exercito em 
lugar de soffrimento. Todo o 
brasileiro apto estará dispos­
to a cumprir com os deveres 
militares contanto que o ser­
viço obrigatorio não se torne 
um castigo ou um supplicio. 
P ara  melhorar as condições 
moraes é preciso concorren- 
temente melhorar as condições 
materiaes. E se o governo mal 
póde com o actual serviço, não 
é de se esperar que nas gra­
ves circunstancias actuaes se 
pense em serviços dessa mon­
ta, caríssimos e dispendiosos. 
Não temos o serviço sanitario 
decentemente organizado. Fal­
ta-nos quasi tudo. O que existe 
é ornais rudimentar possivel.

Ora, sabemos todos quão 
proficua e valiosa é a contri­
buição prestada ao serviço 
militar por uma organização 
sanitária completa.
^ O que vale ter homens vá­
lidos para  as fileiras se o go­
verno não possue os meios 
sufficientes de proporcionar o 
relativo bem estar e o indis­
pensável conforto á q u e  11 es 
que vão servir sob a bandei­
ra  de sua patria? Não temos 
fortalezas: as que existem são 
por demais antiquadas e im­
prestáveis á exepção da de 
Copacabana munida de mo- 
dernissimos Krupp, cujos ti­
ros alcançam a curva do ho­
rizonte.

Uma fortaleza moderna cus­
ta, porem muito dinheiro para 
armál-a com os canhões suffi­
cientes de modo a resistir aos 
formidáveis canhões dos gran­
des couraçados modernos.

Um ultimo escolho: a di­
versidade de raça e a diffe- 
rença de cores, E* este um 
problema delicado que recla­
ma muita attenção. A selecção 
requer muito cuidado e muita 
cautela de maneira a não cau­
sar rivalidades perigosas. P a ­
ra  um exercito incipiente toda 
a cautela é pouca, se não se 
q u i z e r  q u e  v á  tu d o  p o r  
aguas abaixo. Mas, se criticar 
é facil, dar a solução é coisa 
difíicil. P ara  nós, o serviço 
militar deve começar pelo que 
existe, conservando-o, refor- 
mando-o, completando-o. Res- 
táurem-se com as devidas cau­
telas as linhas de tiro, escoi- 
mando-as dos vicios e infun­
dindo novos moldes. Incite-se 
o escotismo; restabeleça-se o 
ensino militar obrigatorio nos

gymnasios oficiaes e particu­
lares, nos collegios e mesmo 
nas escolas. Promovam-se fes­
tas civicas e sobretudo, prati­
que-se a justiça. É na justiça que 
se devem assentar os alicer­
ces da regeneração do carac­
ter nacional brasileiro. Sem 
isto tudo será baldado. Leis, 
temo-las boas e de sóbra. Fal­
ta-nos somente quem as cum­
pra, quem as execute. Collo- 
quemos os interesses da patria 
acima das nossas paixões e 
teremos dado o primeiro pas­
so. Pro%ovamos a indepen- 
dencia dos funccionarios pú­
blicos, dos juizes e do ]jroíès- 
sorado. Procuremos cumprir 
a lei eleitoral do pais na me­
lhor forma possivel e a rege­
neração do caracter nacional 
será uma realidade. Podere­
mos encarar com firme espe­
rança o futuro que aguarda 
o nosso paiz se os homens que 
teem responsabilidade 11a di­
recção da nossa patria  qui- 
zerem respeitar a lei magna, 
cumpril-la, ampara-la.

** *
G rupo E sco lar

Communica-nos o dirtcfor do Grupo Escolar ”Cesario Motta”, que a matricula de alumnos, que queiram freqüen­tar as aulas desse estabeleci­mento, estará aberta de 10 a 14 do corrente, das 12 ás 15 horas.Os alumnos que cursaram as aulas no anno passado de­verão apresentar-se munidos dos cartões de 'promoção, de­vidamente preenchidos e os candidatos novos á matricula serão apresentados pelos pais ou responsáveis que exhibirão attestado de vaccinação ou re- vaccinação e certidão de idade.Só não se poderão matricu­lar as crianças de idades in­ferior a 6 annos ou superior a 16; as que Sbffrerem de mo­léstias contagiosa ou repug­nante; as imbecis; as que, por deffeitos orgânicos forem in­capazes de receber instrucção, e os que não houverem sido vaccinados ou revaccinados.
** *

E u gên io  F on seca
Commemorando o primeiro anniversario da mórte de E u­gênio Fonseca, o seu distin- cto genro dr. Benedicto Gal- vão enviou para  ser collocada sobre a sepultura do illustre morto uma beUissima corôa ĉ e flores naturaes.
D e s e m p e n h a ra m - s e  dessa incumbência os srs. José Au­gusto da Silva e Gastão da Silveira Machado, nossos as­síduos collaboradores.

B oas fe sta s
R e c e b e m o s  cartões de bo­as f e s t a s  dos  srs. J o ã o  José de Souza Medeiros, phar- maceutico em Florianopolis; Antonio Peres G u im a r ã e s ;  Dr. João Martins de Mello; Waldemar Silva; Ercio Fon­seca e Antonio Pinto e Silva.O "Município” se confessa muitissimo grato  não só áquel- les que o cumprimentaram por intermedio de cartões, como tambem, pessoalmente.** +

F esta  do B om  J e s u s
Devido aos esforços e ab­negação da distincta senhora D. Fausta Rodrigues Jordão, realizou-se com toda a pom­pa do ritual catholico a festa do Senhor Bom Jesus. Depois da novena preparatória, ondg se fez ouvir a orchestra do Maetro Tristão Junior, houve 

110 dia l.o a missa cantada.
Não se tendo realisado nes­se dia a procissão por causa da chuva que cahira até a tarde, a procissão realizou-se no dia seguinte—l.o Domingo 

do anno—to c a n d o  as duas bandas musicaes da Cidade sob a regencia dos Maestros José Maria dos Passos e José Victorio de Quadros. Houve cânticos durante a mesma.Infelísmente a chuva que cahiu durante o trajecto impe­diu um maior brilhantismo. Ainda assim, foi grande a massa popular que acompa­nhava a procissão.Felicitamos sinceramente a Ex.ma S.ra D. Fâu%a Jor dão pelo bom exito alcançado nessas festividades.
** %

D e regresso
De regresso de Botucatú onde fora levar as suas fi­lhas senhoritas Lucia e Mariet- ta, ja  se acha nesta cidade o sr. Sebastião Martins de Mello. *

*  *

A n n iv ersa r io
O dist.incto medico, dr. Gra- ciano Geribello, festejou no dia 6 do corrente o seu anni­versario natalicio ** *

D e v iagem
Viajaram para  S. Paulo os senhores dr. João Martins de Mello, Luiz Antonio Mendes, acompanhado de sua filha se- nhoritatLourdite; prof. Belmi- ro Martins, acompanhado de sua exma. esposa; prof, Raul Fonseca, acompanhado de seus dois filhos Ruy e René; Syl- vio Pacheco e Alberto Gomes.—P ara  tra ta r  de negocios de seu interessei em Taquaritin- ga, para  onde seguiu, obteve 60 dias de licença o n o s s o  distincto amigo Leobaldo Bor- %>s, empregado da nossa edili- dade.

B a ile
Para  festejar a entrada do anno novo, uma commissão de distinctos rapazes de nossa élite offereceu, no dia l.o do corrente, ás familias ituanas um magnífico baile nos salões do Central Club.Gratos pelo convite que nos endereçaram. ** *

Na  cidade
Em goso de férias acha-se entre nós o jovem João Sam­paio, estudante de Direito.

** *C entral C lub
Em reunião hontem reali­

zada nesse club para a elei­
ção da directoria que tem de 
reger os destinos da socieda­
de no corrente anno, foi elei­
ta a seguinte directoria: pre­
sidente Gilberto Carneiro; v i­
ce-presidente Antonio C o r ­
rêa de Almeida: thesoureiro. 
João Valente Barbas; secreta­
rio Alberto de Almeida G o ­
mes; procurador Sylvio Fon­
seca. *

*  *Cam ara M unicipal
Realizou-se hontem a pri­

meira sessão da Camara M u­
nicipal deste anno, sob a pre­
sidência do Dr. João Martins 
de Mello junior.

Foram apresentados e ap- 
provados os seguintes projec­
tos:

N.° 41:— que autoriza o sr. 
Prefeito a chamar concurren- 
tes para o serviço de instal- 
lação de bondes á tracção 
electrica no município, luz e 
força;

N.° 42 :— que trata da o r­
ganização do archivo da C a­
mara.

Alem da approvações des­
tes projectos foram apresen­
tadas e discutidas muitas ou­
tras questões que se prendem 
aos interesses do município.

Relativamente ao projecto 
n.° 41 podemos dar uma grata 
noticia aos nossos municipes, 
pois sabemos que ha uma 
empreza que pretende apre­
sentar proprostas para a ins- 
tallação de bondes electricos 
neste município e fornecimen­
to de força e luz.** *D ireetor io  p o lit ico

Ficou provisoriamente orga­
nizado o nosso direetorio po­
lítico com os senhores dr. João 
Martins, presidente; Augusto 
Sampaio, secretario: e dr. Luiz 
de Freitas.
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Presepios
Feliz é o povo que conse­

gue manter intactas as suas 
mais bellas tradições atravéz 
das vicissitudes do tempo. O  
Brasil, paiz novo, não tendo 
ainda um século de inde- 
pendencia, precisa g u a r d a r  
com todo o carinho as suas 
lendas e tradições. E’ nellas 
que o povo vae suavisar as 
suas máguas, como á fonte 
cristalina vae quem necessite 
se desalterar da sêde. Itu fe­
lizmente neste ponto procura 
guardar fervorosamente as 
suas lendas e tradições.

E’ este um motivo de jus­
to orgulho para os seus fi­
lhos. Já é praxe chamar Itu— 
a tradicional, a legendaria.

Quem pode falar de Itu 
sem se recordar da Conven­
ção Republicana? Quem póde 
falar de Itu sem se recordar 
dos seus templos históricos, 
da sua musica, dos seus Col- 
legios? Um a semana santa 
em Itu onde se não ouvisse 
o terno e melancólico ”ó vos 
omnes” da Verônica com os 
respectivos motetes e se não 
cantasse o 7.° responsorio de 
Elias Lobo não seria uma 
commemoração completa. O  
Tota pulchra da ”lmmaculada 
Conceição, ”Tu lumen” da 
festa do Bom Jesus, como o 
”vinde, vamos todos” do mês 
de Maio são cânticos que o 
povo de Itu não dispensa, 
pois elles se acham tão liga­
dos com essas festividades 
que a simples enunciação da 
festa invoca a lembrança des­
tes cânticos. E que dizer dos 
presepios? Certo é que já se 
não fazem tão numerosos co­
mo antigamente, mas um gru­
po de benemeritas pessoas 
tem sustentado a tradição e 
parece-nos que, si o numero 
é ainda pequeno, o gosto ar­
tístico se apura de anno para 
anno. Este anno foram arma­
dos presepios nas igrejas do 
Bom Jesus, Matriz, Misericór­
dia e nas casas do sr. Bene- 
dicto Tobias e das Exmas. 
Srs. D.as Faustajordão, Bem- 
vinda Machado e na Loja 
”Flôr de Maio.”

Querendofazer justiça apon­
taremos o da Matriz pelo 
bello trabalho scenographico 
do distincto amador sr. Bor- 
toloti; a ex.ma sra. d. Fausta 
Jordão pelo capricho desen­

volvido pelo sr. F r a n c i s c o  
Cruz e o da exma. sra. D. 
Benvinda pela originalidade 
da ideia. Com o este não tí­
nhamos ainda visto. O  pre­
sépio representa quasi todo 
o mistério da religião catho- 
lica. Começa pela Annuncia- 
ção, passa pelo Nascimento, 
mostra-nos Jesus no trabalho, 
Jesus entre os doutores, Je­
sus baptisado por S. João, 
Christo no Horto das Oliveiras, 
a Santa Ceia e a predica de 
Jesus aos seus discípulos an­
tes da Ascenção. Tudo isto 
em figuras pequenas bem m o­
deladas. Completava o presé­
pio junto á gruta de Bethlem 
pastores, os magos, carneiros 
ç. outros enfeites.

Desta maneira foi comme- 
morado o nascimento do M e­
nino Deus que iniciou uma 
era nova nos destinos da hu­
manidade e que espancando 
as trévas do paganismo trouxe 
para os homens o consolo 
da verdade. E a verdade só 
elle a tem porque foi o unico 
no mundo que poude dizer 
aos homens— Eu sou o cami­
nho e a verdade.

D.
EDITAES

G r e m i o  D r a m a t i c o  I t u a n o  
De ordem do sr. Presiden­

te corm do os senhores socios 
a comparecerem do dia 10 
do corrente, ás 19 horas na 
séde social, sita a rua Direita 
n.° 53, afim de se proceder 
á eleição dos membros da 
nova directoria que deverá 
servir durante o corrente anno.

Outrosim aviso que é esta 
a segunda e ultima convoca­
ção dos socios para tal fim, 
e que a eleição será feita com 
qualquer numero de socios 
que comparecerem.

O Secretario 
G a s t ã o  S. M a c h a d o

O cidâdão Tristão Mariano 
Junior 3.0 Juiz de Paz em exer­
cício deste districto de Itu etc.

Faço saber aos que o pre­
sente edital virem ou flelle co 
nhecimento tiverem, que as 
audiências deste juizo serão 
dadas ás segundas feiras ao 
meio dia em cartorio a Rua 
Santa Rita n°. 51, as doze horas; 
e, quando esse dia, cahir em 
dia feriado as audiências serão 
dadas no dia subsequente.

E  para constar mandei lax- 
vrar o presente que será af-

fixado em cartorio e publica­
do pela imprensa. Dado e pas­
sado nestà cidade de Itu aos 
sete de Janeiro de mil nove­
centos e dezeseis. Eu Braz Qr- 
tiz, escrivão de Paz o escrevi.

Trístfto Mariano Junior
Imposto de v e h ic u lo s  do anno de 1916 
José C astanho de B arros, Col- 

lector M unicipal de Itu, etc.
D e ordem  do cidadão F ra n cis­

co B renha R ibeiro, V ice-P refeito  
em exercício  desta cidade de Itú, 
faço saber a todos os snrs. pro­
prietários de vehicu los, quer par­
ticular ou de aluguel, au e de l .o  
a 29 de F everreiro cro corrente 
anno vai se proceder a cobrança 
do referido im posto. F in d o  esse 
praso serão aprehendidos os v e ­
hiculos e depositados no deposito 
m unicipal até serem  pagos os im ­

postos com  a m ulta de 200/0 e 
as d esp ezas da aprehensão.

F a ço  m ais saber que todo o 
proprietário de vehiculo deverá 
apresentar o seu veh icu lo  a por­
ta do E difício  da C am ara para ser 
qualificada a natureza do m esjno 
pelos funccionarios da C am ara e 
recebrem  o num ero correspondente 
ao com peten te registro, não sendo 
attendido aquelles que não satisfi­
zerem  essa form alidade.

Em  todo o veh icu lo  deverá  ser 
collocad o a chapa de m aneira a 
ficar bem  visivel sob  pena de 
io $ o o o  de multa.

( A r t . *74§ unico do C o d igo .)
E  para que não alleguem  ign o­

rância se faz o presente para ser 
a ffixado e outro para ser publicado 
pela imprensa.

C ollectoria M unicipal em 5 de Ja­
neiro de 1916 .

O  collector.
José Castanho de Barros.

f\ ( J n i ã o  M ü í ü a
W) C o m p a n h i a  C o n s t r u c t o r a  e  d e  m  C r e d i t o  P o p u l a r

D U A S NOVAS S E R IE S
Levamos ao conhecimento dos nossos pre- 

1 zadós mutuários que já  foram aprovadas pelo G o­
verno Federal as duas novas série «C R U ZEIR O  
e PR O G R E SSO » que acabamos de organisar.

Nestas séries procuramos conceder as maio­
res vantagens possiveis e ao mesmo tempo eli­
minar das antigas alguns pontos que tem merecido 
reparos. As principaes regalias são as seguintes: 

1— Dos pecúlios não será descontado o 
imposto federal;

II— As decadencias só terão logar depois 
de 3 mezes;

III— Reabilitação de socios atrazados;
IV — Abatimentos de 10 °/0 aos socios remidos;
V — Pecúlios maiores e em maior numero;

V I— Liquidação immediata com os herdeiros 
dos socios fallecidos;

Como não seria justo que os mutuários de 
outras séries, só podessem gozar destas vantagens 
à custa dm nova inscripção, resolvemos lhes con­
ceder a transferencia para estas novas séries, com 
o transporte das quantias anteriormente pagas, e 
còm a data da inscripção primitiva.

RogamOs aos nosscs presados mutuários que 
quizerem aproveitar este ensejo o obséquio de nos 
pedir com urgência os esclarecimentos que 
desejarem, pois é de 60 dias o prazo para esta 
concessão especial.

Durante este prazo nada cobraremos pela 
transferencia.

Nota: Os mu­
tuários deve­
rão citar o nu­
mero d# or­dem e a série 
a que perten­
cem.

"A União Mutua"
tra v e s sa  do Conjmercio rj. 2  
C aixa  Postal, 4 1 2 — S. P a u l o
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TYPOGRAPHIA

BORGES & SILVA
As nossas officinas acham-se perfei­

tamente apparelhadas para executar quaes 
quer  ̂serviços do rarrio typographico.

TftâSAUíf
E PREÇOS MODICOS

20, - RUaISÍREITA, - 20
I T U '

LOJA FLOR DE MAIO
Grande Sortimer|to de Fazendas=Modas=Armarinho 

C H A P É U S  E T C — Cintos modernos a 1$000
I* R K F I  I A K I A S

DOS MAIS REPUTADOS FABRICANTES

Tonico Iraççma
V i d r o — 3$000

A CASA FORNECE C O U P O N S  IMPRESSOS 
PARA CADA COMPRA, OS QUAES DÃO  

DIREITO A 2$000 EM FAZENDAS 
PARA CADA 50$000 GASTOS

Todos os artigos comprados nesta loja agra­
dam ao frcguez e este é  o seu melhor 

reclamo.
Gs seus preços não temem  competição.

Francisco Ferraz f  oledo
Y4-RUÂ DO COMMERGSO,-74-ITU


